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INTERGENERATIONAL SUCCESSION AND INNOVATION IN FAMILY BUSINESSES: 
A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Intergenerational succession is among the characteristics that 
differentiate family businesses from non-family firms. This feature poses a 
great need for innovation in order to ensure the continuity of this type of 
organizations. The goal of this study is to map-out the scientific production 
on innovation and the intergenerational succession of family businesses. 
Through a review of the available literature in Scopus, Science Direct, and 
Web of Science databases, four peer-reviewed papers on the subject were 
chosen based on the terms “innovat”, “succession” and “family” in the 
fields “title”, “abstract” and “keywords.” The search covered the scientific 
production published in English until February 2018. As a result, we iden-
tified the lack of a comprehensive vision of intergenerational succession 
and innovation in family businesses in the literature. The main conclusion 
of this study is that the succession process could be positively or nega-
tively associated with innovation, depending on contextual factors and 
family participation. Based on the triangulation of the selected studies, we 
present some suggestions for future research on the field.

KEYWORDS: Family business, innovation, intergenerational succession, 
literature.

SUCESIÓN INTERGERACIONAL E INNOVACIÓN EN EMPRESAS FAMILIARES: 
REVISIÓN DE LITERATURA

RESUMEN: entre las características que distinguen las empresas familiares 
de las no familiares está la sucesión intergeneracional, lo que indica la nece-
sidad de más innovación debido a la continuidad de los negocios familiares. 
El objetivo del estudio consistió en mapear la producción científica en rela-
ción con la innovación y la sucesión intergeneracional de la empresa fami-
liar. Por medio de la revisión de la literatura en las bases de datos Scopus, 
Science Direct y Web of Science, se seleccionaron cuatro artículos, revisados 
por especialistas, relacionados con la temática, desde los términos “in-
novat*”, “succession”, “family” en los campos “título”, “resumen” y “palabras 
clave” de dichas bases de datos. La búsqueda abarcó la producción cientí-
fica publicada en lengua inglesa hasta febrero del 2018. Como resultado, 
se demostró la falta de una visión integral en la literatura científica sobre el 
tema de la sucesión intergeneracional y la innovación en la empresa familiar. 
La principal conclusión del estudio es que el proceso de sucesión está aso-
ciado positiva o negativamente con la innovación en función de los factores 
contextuales y la participación familiar. Con base en la triangulación de los 
estudios seleccionados, se plantean algunas sugerencias a las futuras inves-
tigaciones que lleven en cuenta la sucesión y la innovación en el contexto 
de empresas familiares.

PALABRAS CLAVE: empresa familiar; innovación; literatura; sucesión 
intergeneracional.

LA SUCCESSION INTERGÉNÉRATIONNELLE ET L'INNOVATION DANS LES 
ENTREPRISES FAMILIALES: UNE REVUE DE LA LITTÉRATURE

RÉSUMÉ: Parmi les caractéristiques qui distinguent les entreprises fami-
liales des entreprises non familiales, la succession intergénérationnelle est 
celle qui engendre le plus grand besoin d’innovation en raison de la conti-
nuité des entreprises familiales. Le but de l’étude était de cartographier la 
production scientifique par rapport à l’innovation et la succession inter-
générationnelle de l’entreprise familiale. En examinant la littérature dans 
les bases de données Scopus, Science Direct et Web of Science, on a choisi 
quatre articles, liés au sujet et évalués par des pairs, en fonction des termes 
« innovat* », « succession » et « family »; dans les champs « titre », « résumé » 
et « mots-clés » desdites bases de données. La recherche a couvert la produc-
tion scientifique publiée en anglais jusqu’en février 2018. Par la suite, on a 
démontré l’absence d’une vision globale dans la littérature scientifique por-
tant sur la succession intergénérationnelle et l’innovation dans l’entreprise 
familiale. La principale conclusion de l’étude est que le processus de succes-
sion s’associe positivement ou négativement à l’innovation en fonction des 
facteurs contextuels et de la participation de la famille. Sur la base de la 
triangulation des études sélectionnées, on fait quelques suggestions pour 
les recherches à venir qui prennent en compte la succession et l’innovation 
dans le contexte des entreprises familiales.

MOTS-CLÉ: entreprise familiale, innovation, littérature, succession 
intergénérationnelle.
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RESUMO: entre as características que diferenciam as empresas familiares das não familiares, está 
a sucessão, o que indica uma necessidade maior de inovação em função da continuidade dos ne-
gócios da família. O objetivo deste estudo foi mapear a produção científica em relação à inovação 
e sucessão intergeracional em empresa familiar. Por meio da revisão de literatura nos bancos de 
dados Scopus, Science Direct e Web of Science, foram selecionados quatro artigos, revisados por 
pares, relacionados com a temática, a partir dos termos “innovat*”, “succession”, “family” nos cam-
pos “título”, “resumo” e “palavras-chave” dos referidos bancos de dados. A busca compreendeu a 
produção científica publicada em periódicos científicos até fevereiro de 2018. Foram considerados 
artigos científicos na língua inglesa. Como resultado, percebeu-se a falta de uma visão abrangente 
na literatura científica sobre o tema “sucessão e inovação em empresa familiar”. A principal conclu-
são do estudo é a de que o processo de sucessão está associado positiva ou negativamente com a 
inovação em função de fatores contextuais e do envolvimento familiar. Com base na triangulação 
dos estudos selecionados, apresentam-se sugestões para as futuras pesquisas que considerem a 
sucessão e a inovação no contexto de empresas familiares.

PALAVRAS-CHAVE: empresa familiar; inovação, literatura, sucessão intergeracional.

Introdução
“Negócio familiar” é uma expressão adotada para definir organizações em 
que o comportamento dos atores e a natureza dos relacionamentos entre 
eles são influenciados pela visão familiar, orientada para a perseguição 
intergeracional e controlada por uma coalizão dominante familiar (Chua, 
Chrisman e Sharma, 1999; Cassia, De Massis e Pizzurno, 2012). Empresas 
familiares possuem padrões únicos de propriedade, governança, gestão e 
sucessão que influenciam seus objetivos, estratégias e estrutura, e que as 
distinguem de empresas não familiares (Chua et al., 1999).
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“Sucessão intergeracional”, por sua vez, é uma das ca-
racterísticas que diferencia empresas familiares das não  
familiares. Ela pode ser compreendida como um processo 
complexo, influenciado por objetivos pessoais dos proprie-
tários, pela estrutura familiar, pelas capacidades e am-
bições de possíveis sucessores, e por questões legais e 
financeiras (Cabrera-Suárez, De Saá-Pérez, García-Almeida, 
2001; Sharma, Chrisman e Chua, 2003; Le Breton‐Miller, 
Miller e Steier, 2004; De Massis, Chua e Chrisman, 2008). 
Ela abrange vários estágios que, de forma ideal, requerem 
envolvimento crescente do sucessor no negócio, ao mesmo 
tempo que o antecessor reduz o seu (Handler, 1994,  
Cabrera-Suárez et al., 2001; Le Breton‐Miller et al., 2004; 
Nordqvist, Wennberg e Hellerstedt, 2013) até que ocorra 
uma transferência real de liderança na organização. O que 
ocorre num processo de ajuste de função lento, evolutivo 
e mútuo entre o fundador e o membro da família da pró-
xima geração (Handler, 1994; Le Breton‐Miller et al., 2004; 
Daspit, Holt, Chrisman e Long, 2015).

As organizações em geral adotam as inovações conti-
nuamente ao longo do tempo à medida que o ambiente 
muda (Damanpour, 1988). As atividades de inovação 
são, em regra, uma maneira de se adaptar às mudanças e  
de explorá-las como oportunidades empresariais (Craig  
e Dibrell, 2006). Em empresas familiares, o envolvimento 
da família pode influenciar diretamente a maneira em 
que são realizadas as atividades de inovação (De Massis, 
Frattini e Lichtenthaler, 2013). Algumas características tí-
picas dessas empresas são consideradas favoráveis à ino-
vação. Já outras, parecem ter o efeito contrário (Röd, 2016).  
Nesse sentido, para entender sobre inovação em contexto 
de empresas familiares, é necessário compreender melhor o 
que se considera como atividades de inovação (De Massis et 
al., 2013) e os elementos específicos observados nas orga-
nizações familiares que as tornam diferentes das não fami-
liares (Duran, Kammerlander, Van Essen e Zellweger, 2015).

Implementar inovações em empresas familiares está rela-
cionado a aspectos de cultura e propriedade (Gudmundson, 
Tower e Hartman, 2003). Além disso, é influenciado por 
contextos históricos e sociais por meio da combinação de 
dinâmicas familiares e empresariais únicas para esse con-
texto organizacional (Brines, Shepherd e Woods, 2013). A 
combinação do ambiente empresarial com o contexto in-
fluencia as interações internas e externas, e, portanto, o 
surgimento da inovação, que é aumentada na fase interge-
racional das empresas familiares (Brines et al., 2013).

A necessidade de inovação parece ser ainda maior nas 
empresas familiares devido à visão de continuidade e su-
cessão intergeracional (Chua et al., 1999; Cruz e Nordqvist,  
2012). Elas têm habilidade incomum de inovar por 
causa da apropriação familiar concentrada e do poder 
dos proprietários familiares de controlar recursos (De 
Massis, Kotlar, Chua e Chrisman, 2014; Chrisman, Chua,  

De Massis, Frattini e Wright, 2015). O processo de sucessão 
familiar é um período peculiar e propício para inovar. Isso 
em função de suas características distintas e do papel que 
o sucessor desempenha como identificador de novas opor-
tunidades empresariais (Salvato, 2004) e impulsionador da 
inovação (Litz e Kleysen, 2001).

A sucessão de empresas familiares pode impactar a ino-
vação do negócio, por exemplo, ao mudar o foco da  
inovação (Weismeier-Sammer, 2014) ou levar a diferentes 
quantidades e tipos de atividades de inovação (Chrisman 
et al., 2015). Também se constitui em uma janela de opor-
tunidade para a inovação, cuja exploração depende da  
cultura familiar (Fuetsch e Suess-Reyes, 2017). De 
acordo com Rondi, De Massis e Kotlar (2018), a sucessão  
oferece uma oportunidade ideal para calibrar os níveis de 
propensão ao risco dos negócios e ao apego à tradição 
que caracteriza a postura de inovação empresarial fami-
liar, permitindo que as empresas familiares passem de uma 
postura de inovação para outra ou promovendo um ajuste 
entre a postura de inovação empresarial familiar e as di-
mensões do sistema familiar.

A mudança de gestão devido à sucessão intergeracional 
caracteriza um caminho importante para as futuras pes-
quisas sobre inovação (Kraus, Pohjola e Koponen, 2012). 
De Massis et al. (2013) evidenciaram uma lacuna na li-
teratura em relação ao comportamento da inovação no 
período de sucessão de liderança intergeracional em em-
presas familiares. Hauck e Prügl (2015) destacaram que 
a pesquisa prévia sobre inovação em empresas familiares 
não aborda totalmente o período de sucessão da lide-
rança intergeracional, apesar da relevância desse tópico. 
Rondi, De Massis e Kotlarb (2018) encorajam os estudiosos 
para investigarem como fatores situacionais, por exemplo,  
a iminência de uma sucessão intergeracional, podem afetar 
os mecanismos que levam à consistência entre a postura 
de inovação e as dimensões do sistema familiar.

Assim, no sentido do que foi exposto, atendendo às  
chamadas para examinar a inovação e a sucessão inter-
geracional de empresa familiar, aborda-se essa lacuna 
de pesquisa na literatura a partir da busca do que já 
foi investigado e considerando a seguinte questão que  
originou este artigo: qual o cenário da produção cientí-
fica em relação à sucessão intergeracional e à inovação 
em empresa familiar? O objetivo do estudo foi mapear 
e analisar o cenário de produção científica em relação  
à sucessão intergeracional e a inovação em empresa  
familiar, de modo a identificar características desses temas 
explorados na literatura que poderão ser utilizadas em es-
tudos futuros.

Justifica-se a realização desta pesquisa porque o mapea-
mento de estudos publicados referente a essa temática per-
mite uma melhor compreensão da inovação no contexto 
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da sucessão intergeracional de empresas familiares. Além 
disso, a inovação foi identificada como tópico que precisa 
de atenção acadêmica na pesquisa de negócios familiares 
(Sharma, Chrisman e Gersick, 2012; De Massis et al., 2013) 
e, especificamente, que o tema da inovação não desem-
penha um papel significativo na literatura existente sobre a 
sucessão de liderança em empresas familiares (Röd, 2016).

Revisão de literatura

Sucessão em empresa familiar

A transição de liderança de uma geração para a outra em 
empresas familiares apresenta-se como uma caracterís-
tica que as diferenciam de empresas não familiares (Chua 
et al., 1999; Zellweger, Kellermanns, Chrisman e Chua, 
2012). Nesse sentido, Ward (1987) definiu “empresas fa-
miliares” como aquelas que repercutem na próxima ge-
ração da família para gerenciar e controlar. Habbershon 
e Williams (1999) destacam que o conjunto de recursos e 
capacidades que são distintivos de uma empresa familiar 
como resultado do envolvimento da família no negócio é 

a familiaridade. Cabrera-Suárez et al. (2001) entendem a 
familiaridade como o pacote exclusivo de recursos e capa-
cidades que uma organização particular possui devido à 
interação do sistema da empresa familiar entre a família, 
seus membros individuais e o negócio.

A sucessão em negócios familiares, entendida como um 
processo, envolve ações, eventos e mecanismos organiza-
cionais pelos quais se transfere a liderança no topo da em-
presa (Le Breton-Miller et al., 2004; Daspit et al., 2015) e, 
muitas vezes, a propriedade (Le Breton Miller et al., 2004). 
Compreende um processo de transferência de conheci-
mento, de papéis e de controle de gestão (Cabrera-Suárez, 
2005; Handler, 1994).

Nesse sentido, envolve um processo multiestágios  
(Handler, 1994; Le Breton-Miller et al., 2004; Nordqvist 
et al., 2013) e ocorre ao longo do tempo (Handler, 1994; 
Le Breton-Miller et al., 2004; Yu, Lumpkin, Sorenson e  
Brigham, 2012). Além disso, os planos de sucessão bem 
como os papéis familiares no negócio são congruentes 
com uma perspectiva de longo prazo (Yu et al., 2012).
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De acordo com Le Breton-Miller et al. (2004), os estágios 
do processo de sucessão compreendem o planejamento da 
sucessão, o desenvolvimento dos potenciais sucessores e 
a transição efetiva para o cargo e a transição da proprie-
dade, se for o caso. O processo de sucessão é tido como  
desafiador para as empresas familiares (Cabrera-Suárez 
et al., 2001; Duh, 2014), pois envolve a transferência de  
conhecimento e habilidades do antecessor e a capacidade 
do sucessor de adquiri-los (Cabrera-Suárez et al., 2001). 
Também requer, do sucessor, seu envolvimento ativo em 
aspectos do funcionamento do negócio (Duh, 2014) para 
manter e melhorar o desempenho organizacional (Cabrera-
Suárez et al., 2001), que, por sua vez, depende da capa-
cidade do sucessor de adicionar novos conhecimentos e 
oferecer novas perspectivas (Chirico, 2008), com a busca 
de novas oportunidades de negócios (García-Álvarez,  
López-Sintas e Saldaña Gonzalvo, 2002).

O processo de sucessão envolve perspectivas de família, 
gestão e sistemas de propriedade (Long e Chriman, 2014), 
e implica várias mudanças na empresa ao envolver o re-
alinhamento das relações familiares, a redistribuição dos 
padrões tradicionais de influência e as novas estruturas de 
gestão e de propriedade (Lansberg, 1988). Cabe destacar 
que empresas de sucesso podem mudar de proprietário 
em um ponto ou outro como resultado do desejo do pro-
prietário de se aposentar ou de sair do negócio por algum 
motivo; além disso, a sucessão poderá envolver tanto 
membros da família do proprietário quanto funcionários 
ou compradores externos (Ip e Jacobs, 2006).

A continuidade das empresas familiares relaciona-se com 
a sucessão (Le Breton-Miller et al., 2004), o que faz a 
inovação parecer mais necessária nessas empresas (Röd, 
2016). O processo de sucessão ajuda os membros da fa-
mília a equilibrar e a combinar o capital humano específico 
da empresa, que está enraizado nos laços sociais dentro 
dela (Sardeshmukh e Corbett, 2011). A partir da expe- 
riência conjunta e de modelos a seguir oferecidos por 
membros da geração sênior, os sucessores entendem a di-
nâmica social no contexto familiar, o que facilita a interna-
lização do conhecimento e as oportunidades empresariais 
(Cruz e Nordqvist, 2012; Salvato e Corbetta, 2013).

Inovação

No contexto organizacional, as inovações são uma impor-
tante força motriz (Kraus, 2016) ao assegurar comporta-
mentos adaptativos e mudanças na organização para 
manter ou melhorar sua performance (Damanpour, Walker 
e Avellaneda, 2009). A inovação pode ser entendida como 
meio de operar mudanças nas organizações que, por sua 
vez, representam respostas dadas por elas às alterações 
ambientais ou como ação preventiva para influenciar o am-
biente (Damanpour, 1991). Ela é invariavelmente acoplada 

à mudança, pois as organizações a usam como ferramenta 
para influenciar um ambiente ou ambientes dinâmicos de 
negócios (Damanpour, 1991). Envolve, todavia, diferentes 
tipos de mudanças que dependem dos recursos, capaci-
dades, estratégias e requisitos da organização (Baregheh, 
Rowley e Sambrook, 2009). Nesse sentido, a novidade está 
associada à mudança (Baregheh et al., 2009).

A capacidade das organizações para inovar é um requi-
sito fundamental para a renovação e sobrevivência orga-
nizacional (March, 1991; Zahra e Covin, 1994; Gunday, 
Ulusoy, Kilic e Alpkan, 2011), além de criar valor e sustentar 
a vantagem competitiva das organizações. Representa o 
processo central de renovação em qualquer organização 
(Bessant, Lamming, Noke e Phillips, 2005). As organizações 
inovam e promovem a inovação para sustentar sua posição 
competitiva e fortalecê-la ao caracterizar-se como política-
chave e questão estratégica (Baregheh et al., 2009).

De interesse de profissionais e pesquisadores em uma 
variedade de disciplinas de negócios e de gestão, a ino-
vação tem sido discutida de diversas maneiras (Baregheh 
et al., 2009) e definida a partir de diferentes perspectivas 
(Damanpour e Schneider, 2006). Nessa lógica, Thompson 
(1965) afirmou que “a inovação é a geração, aceitação e 
implementação de novas ideias, processos de produtos ou 
serviços” (p. 2). Para West e Anderson (1996), a inovação 
compreende a aplicação efetiva de processos e produtos 
novos para a organização, os quais estão destinados a be-
neficiá-la, bem como suas partes interessadas. A partir do 
grau de novidade, Van de Ven (1986) entende a inovação 
como ideia percebida como nova para as pessoas envol-
vidas, embora pareça, aos outros, uma imitação de algo 
que existe em outro lugar.

Damanpour (1991) definiu a inovação de forma detalhada 
ao considerá-la como meio de mudar uma organização em 
resposta a mudanças no ambiente externo ou como ação 
preventiva para influenciar o meio ambiente. Destaca a 
abrangência de uma variedade de tipos ao incluir novos 
produtos ou serviços, novas tecnologias de processo, nova 
estrutura de organização ou sistemas administrativos, ou 
novos planos ou programas pertencentes a membros da 
organização.

Pesquisas sobre inovação abrangem vários níveis de  
análise (individual, coletiva, organizacional, industrial, eco-
nômica) e examinam múltiplos aspectos desse fenômeno, 
tais como antecedentes, processos, tipologias, atributos e 
consequências (Damanpour e Aravind, 2011). Em função 
da amplitude das pesquisas de inovação e da diversidade 
dos campos de conhecimento que ela envolve, há con-
ceituações e medidas diferentes de inovação. Assim, os 
pesquisadores dessa área se concentraram em investigar 
aspectos da inovação relacionados aos processos (ge-
ração, difusão, adoção, implementação), aos tipos (produto, 
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processo, serviço, tecnologia, gestão) e às consequências 
(para a empresa, a  indústria, a  comunidade, a  eco-
nomia) (Damanpour e Aravind, 2011).

Diante da tipologia diferenciada de categorização das 
inovações, optou-se por evidenciar: 1. produto versus pro-
cesso; 2. radical versus incremental; 3. técnica versus admi-
nistrativa (Gopalakrishnan e Damanpour, 1997); 4. adoção 
versus geração (Damanpour e Evan, 1984). As inovações 
de produtos relacionam-se com novos produtos ou ser-
viços introduzidos para atender à necessidade de um usu-
ário externo, e as inovações de processo são definidas 
como novos elementos introduzidos na operação de 
produção ou serviço de uma empresa para produzir um  
produto ou prestar um serviço (Damanpour e Aravind, 
2011). As inovações radicais são definidas como aquelas 
que são perturbadoras, criam descontinuidade e mudam 
o status quo da organização. As incrementais são enten-
didas como as adaptáveis, partem do conhecimento atual, 
refinam e melhoram as condições existentes (Damanpour 
e Aravind, 2011). Tal tipologia relaciona-se ao grau de 
novidade percebida por quem implanta a inovação. Ao 
considerar esse aspecto, existe a tipologia contínua e 
a descontínua associadas, respectivamente, com incre-
mental e radical (Tidd, Bessant e Pavitt, 2008).

Nesse sentido, os estudiosos de inovação (Damanpour e 
Aravind, 2011) têm seguido a distinção entre exploration 
e exploitation realizada na aprendizagem organizacional 
(March, 1991). “Exploration” refere-se à aplicação de conhe-
cimento externo para produzir novos produtos e tecnolo-
gias, e “exploitation” refere-se à aplicação do conhecimento 
externo para refinar os produtos existentes na organização 
e melhorar seus processos (Bierly, Damanpour e Santoro, 
2009; March, 1991). Resultados inovadores de pesquisa 
ou aprendizagem exploration e exploitation correspondem, 
respectivamente, com inovações radicais e incrementais, e 
o grau de novidade é o principal critério que os distingue 
(Damanpour e Aravind, 2011).

As inovações técnicas estão diretamente relacionadas 
com a principal atividade de trabalho da organização e  
produzem mudanças em seus sistemas operacionais. As 
inovações administrativas associam-se indiretamente com 
a principal atividade de trabalho da organização e afetam 
seus sistemas de gestão (Damanpour e Evan, 1984).

A inovação como processo abrange vários padrões, está-
gios ou fases que são amplamente agrupados em adoção 
e geração (Damanpour e Aravind, 2011). O processo de 
geração compreende os esforços e atividades destinados a  
criar ideias, fazer com que funcionem e fornecê-las para  
a transferência e o  uso em outras organizações. O pro-
cesso de adoção abrange a forma como uma organização 
toma conhecimento de novas ideias, como as  adquire, 
adapta-as e as usa (Damanpour e Aravind, 2011).

Literatura de empresa familiar sobre sucessão  
e inovação

A pesquisa sobre inovação em empresas familiares é 
ampla com estudos em diferentes campos de pesquisa, 
como os de negócios familiares, empreendedorismo e ino-
vação (Fuetsch e Suess-Reyes, 2017). Nesse sentido, Filser, 
Brem, Gast, Kraus e Calabrò (2016), a partir do modelo de-
senvolvido por Crossan e Apaydin (2010), forneceram uma 
revisão sistemática da literatura sobre a inovação no con-
texto das empresas familiares. Foram incluídas, no modelo 
utilizado como base, as categorias geração e propriedade, 
como subelementos de liderança, e a categoria meio am-
biente, como um quarto determinante da inovação.

Em empresas familiares, o comportamento inovador é fre-
quentemente moldado pela familiaridade que influencia 
as decisões do negócio (Weismeier-Sammer e von Schlippe, 
2013; Frank, Kessler, Rusch, Suess‐Reyes e Weismeier‐
Sammer, 2016). Individualmente e em combinação, controle, 
sobrevivência, rentabilidade, sucessão intergeracional, iden-
tidade, ligação emocional e laços sociais (Berrone, Cruz e 
Gomez-Mejia, 2012) podem levar a diferentes quantidades  
e tipos de inovação (Chrisman et al., 2015).

Devido à apropriação familiar concentrada e ao poder dos 
proprietários familiares de controlar recursos, as empresas 
familiares têm uma habilidade incomum de inovar (De 
Massis et al., 2014; Chrisman et al., 2015). Elas também 
têm vários níveis de vontade de inovar que podem im-
pedir ou apoiar as atividades de inovação. A vontade de 
inovar é impulsionada por fatores não econômicos ou 
socioemocionais (Chrisman e Patel, 2012; Chrisman et 
al., 2015). Contudo, o tema específico “sucessão em em-
presa familiar e inovação” é pouco abordado. Tal carac-
terística se apresenta no estudo de Filser et al. (2016), no 
qual, mesmo sendo uma revisão sistemática, a sucessão 
e a inovação foram exploradas em três parágrafos, ao  
tratarem sobre o efeito da nova geração no controle das 
atividades de inovação e sobre sua magnitude.

Dentre outros, a seguir, serão referenciados alguns es-
tudos que abordam a inovação em empresa familiar e 
tratam de forma breve a inovação e a sucessão. Para Litz 
e Kleysen (2001), a experiência e a responsabilidade nas 
gerações mais jovens são fundamentais para o sucesso das 
estratégias de inovação. Bergfeld, Weber e Kraus (2009) 
afirmam que uma orientação inovadora é mantida ao 
longo das gerações e o comportamento empreendedor  
intergeracional pode resultar em inovação. As empresas 
familiares buscam inovações ao longo de gerações (Cassia 
et al., 2012) por considerá-las elementos enriquecedores 
do negócio (Carnes e Ireland, 2013). Mudanças após a su-
cessão intergeracional são caracterizadas principalmente 
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como incrementais e limitadas à exploração de ideias exis-
tentes (Zellweger e Sieger, 2012).

O papel da sucessão intergeracional, conforme Kotlar e De 
Massis (2013), é de catalisador de mudanças, e a iminência 
da sucessão intergeracional parece interromper a diversi-
dade de objetivos em empresas familiares. De acordo 
com Brines et al. (2013), a inovação no negócio familiar é  
influenciada pelo ambiente interno e externo, e pelo con-
texto intergeracional e social a partir do qual ela emerge. 
Kammerlander, Dessi, Bird, Floris e Murru (2015) eviden-
ciaram que a autoridade entre gerações e a história dos 
laços familiares têm o efeito negativo sobre a inovação, 
pois o foco sobre o fundador, nessas histórias, leva a um 
menor poder de tomada de decisão a ser investido na ge-
ração mais jovem, o que reduz a sua motivação para trazer 
ideias novas e inovadoras.

A fase de sucessão é percebida como um período peculiar 
de ajuste, que pode afetar a inovação de maneiras posi-
tivas e negativas (Ingram, Lewis, Barton e Gartner 2016). 
Nesse sentido, a adaptabilidade da família e a proximi-
dade de seus membros são positivamente associadas com 
a percepção da fase de sucessão como uma oportunidade 
para a inovação (Röd, 2016).

A sucessão de negócios familiares constitui em uma  
janela de oportunidades para a inovação, e a exploração 
das novas ideias está sujeita à cultura familiar. A alta adap-
tabilidade da família às mudanças e a estreita relação com 
o negócio afetam positivamente o comportamento da ino-
vação na fase de sucessão (Fuetsch e Suess-Reyes, 2017). 
Por sua vez, o nível de inovação após a sucessão depende 
das habilidades e traços de personalidade do sucessor (in-
teresses, experiência, lealdade, conflito, habilidades de 
gestão e propensão ao risco) (Fuetsch e Suess-Reyes, 2017).

Metodologia

Para entender a inovação em empresas familiares em pro-
cesso de sucessão, o estudo concentrou-se na literatura 
que trata da inovação no processo de sucessão e utilizou 
uma abordagem de três passos (Nordqvist et al., 2013) 
para o levantamento bibliográfico.

No primeiro passo, a busca foi feita nas bases bibliográ-
ficas Scopus, Science Direct e Web of Science devido à faci-
lidade do acesso a elas. Diferentes buscas foram realizadas 
com base na combinação dos termos: “succession”, “succes-
sion planning”, “continuity”, “transition”, “transfer”, “mana-
gement transfer”, “transgenerational”, “trans-generational”, 
“intergenerational”, “inter-generational”, “succession pro-
cess”, “successor”, “predecessor”, “transfer of resources”, “in-
novation” e “innovativeness”.

Diante dos retornos, optou-se por delimitar as buscas 
nessas bases com os termos “innovat*”, “succession”, “fa-
mily” nos campos: “título”, “resumo” e “palavras-chave”, 
tendo em vista os resultados relacionados com sucessão 
intergeracional e inovação em empresas familiares.

As buscas envolveram a produção científica publicada até 
fevereiro de 2018 em periódicos científicos. Os resultados 
recuperaram estudos relevantes a partir do ano de 2013, 
fator que fundamenta a delimitação deste estudo entre 
2013 e 2018.

Foram considerados somente artigos científicos na língua 
inglesa. A base Scopus retornou 41 artigos; a Science Di-
rect, sete artigos, e a Web of Science, 31 artigos, o que to-
talizou 79 estudos.

O segundo passo relacionou-se com a exclusão de 13 tí-
tulos que estavam em duplicidade. Sequencialmente, 
fez-se a leitura dos 66 títulos remanescentes e de seus 
respectivos resumos; dessa leitura, 44 foram excluídos por 
não se enquadrarem ao escopo da pesquisa.

Como terceiro passo, fez-se a leitura integral dos 22  
artigos restantes, dos quais selecionaram-se quatro con-
siderados adequados para responder à questão de pes-
quisa, por tratarem da inovação no processo de sucessão 
intergeracional de empresas familiares. Os demais foram 
excluídos, pois, apesar de trazerem os termos buscados, 
não contemplavam, num mesmo contexto, a sucessão  
intergeracional em empresa familiar e a inovação, tra-
tavam a sucessão de forma genérica ou abordavam so-
mente a inovação. Assim, o fragmento da literatura sobre 
o processo de sucessão familiar e sobre a inovação, con-
forme as percepções e delimitações dos pesquisadores, 
concluiu-se com quatro artigos, que estão evidenciados no 
Quadro 1, em ordem cronológica de disseminação.

A partir da seleção dos artigos, eles foram analisados 
quanto: à definição operacional de empresa familiar e 
de sucessão; às características das empresas estudadas 
(porte, segmento, país, idade das empresas); às gerações 
envolvidas na sucessão; aos tipos de inovação e aos as-
pectos destacados pelos estudos relacionados com su-
cessão e inovação.

Análise dos dados e discussões
Discutem-se, nesta seção, os principais achados emer-
gentes da revisão da literatura sobre a sucessão em em-
presas familiares e a inovação. A seção está estruturada 
em quatro subseções: a primeira tratou da análise rela-
tiva às questões metodológicas e empíricas; a segunda 
debruçou-se na análise dos principais aspectos tratados 
nos estudos revisados; a terceira buscou tecer o que os es-
tudos mostraram sobre sucessão familiar e inovação; por 
fim, a quarta subseção explorou a síntese dos achados e 
traçou oportunidades de pesquisa relacionadas ao tema.
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Questões metodológicas e empíricas

Em relação às questões metodológicas, dois estudos  
revisados baseiam-se em método qualitativo, e dois, em mé-
todo quantitativo. Os qualitativos pautaram-se em estudo 
de caso único (Au et al., 2013) e estudo de casos múltiplos 
(Letonja et al., 2016). Os quantitativos usaram fontes de 
dados primários coletadas por meio de pesquisas, com taxa 
de resposta que variou entre 49,3% (Hauck e Prügl, 2015) e 
50,1% (Letonja et al., 2016). O tamanho da amostra oscilou 
entre 81 (Hauck e Prügl, 2015) e 206 (Letonja et al., 2016) 
respondentes e basearam-se em corte transversal.

Os artigos analisados adotaram uma definição opera-
cional de empresas familiares que é mais frequentemente 
baseada no envolvimento familiar em propriedade e no 
gerenciamento (Chua et al., 1999). A sucessão é vista 
como um processo multiestágios que ocorre ao longo 
do tempo, que começa antes do sucessor entrar no ne-
gócio e se caracteriza com seu envolvimento crescente  
(Cabrera-Suárez et al., 2001). O Quadro 2 apresenta a 

síntese do escopo empírico dos estudos selecionados, além 
de evidenciar a diversidade de segmentos das empresas  
estudadas, o que permite inferir que elas se encontram em 
fases diferentes do ciclo de vida ao considerar a sua idade.

Tópicos abordados

A análise dos quatro estudos coaduna com a diversidade 
de conceitos e tipos de inovação (Damanpour e Aravind, 
2011) e peculiaridades da empresa familiar que tem a su-
cessão como uma característica que a diferencia da não 
familiar (Chua et al., 1999; Cassia et al., 2012).

Em relação à sucessão empresarial familiar, os artigos ana-
lisados investigaram empresas cuja transferência de lide-
rança ocorreu da primeira para a segunda geração (Au et 
al., 2013; Hauck e Prügl, 2015; Letonja e Duh, 2016; Letonja 
et al., 2016). Especificamente, Au et al. (2013) destacam, 
no estudo, recursos da familiaridade incorporados na fa-
mília e em seus negócios para incubar a segunda geração, 
o que caracteriza o próprio processo de sucessão como uma 

Quadro 1
Síntese dos estudos analisados sobre sucessão e inovação: autoria, objetivo e aspectos metodológicos

id* Autor(es) e ano Objetivo Método e amostra Resultados

1

Au,
Chiang, Birtch
e Ding (2013)

Resumir como os recursos de uma fa-
mília e seus negócios podem contribuir 
para a inovação contínua e para o em-
preendedorismo entre gerações.

Qualitativo. Estudo 
de caso único. Três 
fundadores e três 
sucessores.

A familiaridade facilita o sucesso em uma empresa fami-
liar inovadora. Um esquema visível, uma carreira clara, 
orientação e investimento pessoal e financeiro facilitam o 
empreendedorismo de portfólio em empresas familiares. O 
investimento de anjo familiar pode sustentar a inovação e 
facilitar o sucesso nas empresas familiares.

2

Hauck e  
Prügl (2015)

Entender como os fatores socioemocio-
nais estão relacionados às percepções 
dos proprietários-gerentes sobre a ade-
quação da fase de sucessão de lide-
rança intergeracional para as atividades 
de inovação em empresas familiares (a 
vontade de inovar).

Quantitativo.
81 proprietários-
gerentes de pmes** 
da indústria de tu-
rismo austríaca.
anova.

A adaptabilidade familiar e a proximidade de um membro 
da família com a empresa estão positivamente associadas à 
percepção da fase de sucessão como uma oportunidade para 
a inovação. Por sua vez, a autoridade intergeracional e a his-
tória dos laços familiares estão negativamente relacionadas 
com a percepção da fase de sucessão como um período ade-
quado para a inovação.

3

Letonja e  
Duh (2016)

Compreender a dinâmica do processo 
de transferência de conhecimento du-
rante a sucessão de negócios fami-
liares e seus efeitos sobre a inovação do 
sucessor.

Quantitativo. 103
fundadores e 103 
sucessores de pmes 
da Eslovênia.
Métodos estatís-
ticos univariados e 
multivariados.

O conhecimento tácito transferido de um fundador para um 
sucessor é importante, mas não é suficiente para aumentar a 
capacidade de inovação do sucessor. Ele deve ser combinado 
com o conhecimento adquirido fora do negócio familiar.

4

Letonja, Jeraj e 
Maric (2016)

Aumentar a compreensão do papel das 
competências empresariais do fundador 
de uma pme familiar na inovação dos 
sucessores.

Qualitativo.
Estudo de caso múl-
tiplo. 10 pmes fami-
liares da Eslovênia.

As competências empresariais, como criatividade, atitude 
em relação à tomada de riscos, atitude em relação às ne-
gociações, conhecimentos técnicos, habilidades e conheci-
mentos e habilidades de marketing dos fundadores das pmes 
familiares se correlacionam positivamente com a inovação 
dos sucessores. As competências empresariais dos funda-
dores são um fator importante para promover a inovação 
dos sucessores.

*id — número de identificação do estudo analisado. **pmes — pequenas e médias empresas.

Fonte: dados da pesquisa (2018).

ˇ
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inovação. Esse tipo de inovação pode ser classificado como 
“inovação administrativa”, pois se relaciona indiretamente 
com a principal atividade de trabalho da organização e 
afeta seus sistemas de gestão (Damanpour e Evan, 1984)  
e como “incremental ou exploitation”, já que parte do  
conhecimento atual, refina e melhora as condições e os pro-
cessos existentes (Damanpour e Aravind, 2011).

Sob a perspectiva da sucessão como um processo multies-
tágios (Le Breton-Miller et al., 2004; Nordqvist et al., 2013), 
existente ao longo do tempo (Yu et al., 2012) e uma expe-
riência conjunta (Cruz e Nordqvist, 2012), Au et al. (2013) 
investigaram uma empresa que incubou a segunda ge-
ração. Dessa forma, a segunda geração é testada e atraída 
para a empresa mãe para assumir as responsabilidades da 
primeira geração, o que ocorre a partir do desenvolvimento 
e implementação de um plano de sucessão único que criou 
cenas para a segunda geração. Para tanto, a empresa in-
vestigada projetou uma estrutura de governança (Chua et 
al., 1999) e criou uma cultura de aprendizagem.

Em relação à inovação, observa-se que as investigações 
tiveram diferentes enfoques no contexto da sucessão. Au 
et al. (2013) observaram a inovação administrativa rela-
cionada ao processo de sucessão da empresa estudada, 
que inovou ao utilizar o investimento familiar em empresas 
spin-offs da segunda geração (novos negócios da geração 
seguinte). Assim, apresentou uma maneira discreta de re-
novar a empresa mãe com novos negócios e ideias trazidas 
pela segunda geração que são combinadas com o conheci-
mento existente sem desafiar diretamente o status quo. O 
estudo também destacou a inovação de produto vinculada 
a maior tecnologia e qualidade ao enfatizar pesquisa e de-
senvolvimento (p&d), bem como design do produto.

Ao considerar diferentes tipos de inovações, Hauck e Prügl 
(2015) investigaram as inovações de produtos e serviços, 
de processo e inovações administrativas. Observaram uma 

relação positiva entre a centralização das decisões e a 
inovação contínua e descontínua, também sugeriram que 
essa proposição não pode ser transferida para todos os 
tipos de inovação. Sem maiores detalhamentos, Letonja e 
Duh (2016), em sua investigação, destacaram inovações 
de produtos, serviços e processos. De forma diferenciada, 
Letonja et al. (2016) focaram na inovação dos sucessores a 
partir da propensão à inovação, entendida como sinônimo 
de criatividade.

Devido à amplitude do tema, estabeleceu-se uma lógica 
que destacou temas e categorias que estão incluídos na 
sucessão familiar e na inovação quando tratadas em con-
junto, conforme apresentada no Quadro 3.

Observa-se que, nos estudos analisados, não há apro-
fundamento nas características da inovação. Os estudos, 
em sua maioria, destacam apenas que as empresas reali-
zavam inovações em produtos, serviços e processos, sem 
maiores detalhes sobre estas. Também não esclarecem  
elementos específicos das inovações que as tornariam di-
ferentes daquelas realizadas em empresas não familiares.

O que os estudos mostraram sobre 
sucessão familiar e inovação

Consoante com Au et al. (2013), a familiaridade é um pool 
de recursos importante para o sucesso intergeracional 
em empresa familiar inovadora. A inovação, nesse con-
texto, requer recursos mais específicos, como cultura de 
aprendizagem, infraestrutura de p&d, boa governança e 
gerenciamento leal, úteis para o empreendedorismo inter-
geracional. A prática de investimentos familiares tem im-
plicações para a inovação e a sucessão nessas empresas.

Ao abordarem as relações e estruturas familiares, Hauck 
e Prügl (2015) mostraram que elas poderiam ser positiva 

Quadro 2
Escopo empírico dos estudos analisados

id* Porte da empresa Segmento País Idade das empresas

1 pme**
Serviços integrados de fabricação de dispositivos médicos e de saúde, eletrônicos auto-
motivos, produtos de telecomunicações, controles industriais e produtos de automação 
industrial.

China 37 anos.

2 pmes Setor hoteleiro Áustria 55 anos em média.

3 pmes
Produção de produtos de ouro, de baterias de automóveis, de carpintaria, de caldeiras, 
de equipamentos esportivos, comércio, transporte e logística, manutenção e reparação  
de veículos.

Eslovênia Não identificada.

4 pmes Empresas prestadoras de serviços, indústrias e comércios. Eslovênia 23,5 anos em média.

*id — número de identificação do estudo analisado conforme o Quadro 1. **pmes — pequenas e médias empresas.

Fonte: dados da pesquisa (2018).
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(adaptabilidade familiar) ou negativamente (autoridade 
intergeracional) relacionadas com a inovação durante a 
sucessão. Outro aspecto relevante trata-se da idade do 
proprietário-gerente que está positivamente relacionada 
à adequação das atividades de inovação na fase de tran-
sição; além disso, observou-se que quanto mais perto a 
transição está, mais forte a percepção da necessidade de  
inovação durante a sucessão. O período de sucessão  
de liderança oferece um ambiente peculiar para as em-
presas familiares se envolverem em atividades de inovação. 
No entanto, a disposição, ou seja, a percepção da fase de 
sucessão como uma oportunidade para a inovação, varia 
dependendo de diversos fatores não econômicos. A aná-
lise também revelou que proprietários-gerentes parecem 
atribuírem uma adequação maior da fase de sucessão para 
as atividades de inovação se um sucessor interno familiar 
detém experiência de fora da indústria focal.

Conforme Letonja e Duh (2016), o conhecimento tácito 
transferido de um fundador para um sucessor é impor-
tante, mas não é suficiente para aumentar a capacidade 
de inovação do sucessor. Ele deve ser combinado com o 
conhecimento adquirido fora do negócio familiar. O alar-
gamento da base de conhecimento do sucessor pelo fun-
dador e a transferência de conhecimento externo não 
apenas contribuem para a inovação dos sucessores, mas 
também influenciam positivamente a capacidade de ino-
vação da empresa familiar. Os membros da geração se-
guinte devem trazer perspectivas novas e frescas para a 
empresa familiar, bem como adicionar novos conheci-
mentos à base de conhecimento existente da empresa, o 
que promove inovações.

Sob outra perspectiva, Letonja et al. (2016) destacam que 
as competências empresariais, como criatividade, atitude 

em relação à tomada de riscos, atitude em relação às ne-
gociações, conhecimentos e habilidades técnicas, conhe-
cimentos e habilidades de marketing dos fundadores das 
pmes familiares se correlacionam positivamente com a ino-
vação dos sucessores. Os resultados deste estudo indicam 
que as competências empresariais dos fundadores são um 
fator importante para promover a inovação dos sucessores.

Síntese da pesquisa

Os estudos selecionados mostram a heterogeneidade das 
empresas familiares, os aspectos de seu ciclo de vida e os 
fatores contextuais, além das diferentes conceituações 
e tipos de inovação já abordados anteriormente. Diante 
disso, extraíram-se, desses estudos, elementos sobre su-
cessão e inovação, representados na Figura 1.

A familiaridade é formada pelos recursos e capacidades 
exclusivos do negócio familiar (Cabrera-Suárez et al., 
2001; Habbershon e Williams, 1999), resultantes do en-
volvimento da família no negócio (Habbershon e Williams, 
1999) a partir da interação entre o sistema empresarial 
familiar, a família, seus membros individuais e o negócio 
(Cabrera-Suárez et al., 2001). Tal aspecto influencia a to-
mada de decisões e o comportamento inovador dessas em-
presas (Weismeier-Sammer e von Schlippe, 2013; Frank et 
al., 2016).

A familiaridade fornece bases para a cultura organiza-
cional que resulta na missão da empresa e no que ela quer 
alcançar e como ela quer fazer isso. A influência e o legado 
da família impõem alguns ou todos os seus valores fun-
damentais nas decisões da empresa, moldando a cultura 
empresarial ao longo das gerações (García-Álvarez e López- 
Sintas, 2001), o que se vê refletido nas atividades de 
inovação.

Quadro 3
Temas e categorias presentes nos estudos

Temas Categorias Autor(es)

Sucessão familiar De primeira para segunda geração
Au et al. (2013); Hauck e Prügl (2015); 
Letonja e Duh (2016); Letonja et al. 
(2016)

Inovação

Relação com a atividade principal da organização  
(técnica x administrativa)

Administrativa
Au et al. (2013); Hauck e Prügl 
(2015); Letonja et al. (2016)

Tipos de inovação (produto; processo; serviço; tec-
nologia; gestão)

Produto Au et al. (2013)

Produto, serviço, processo Hauck e Prügl (2015)

Produto, serviço, processo Letonja e Duh (2016)

Consequências da inovação (radical x incremental; 
contínua x descontínua; exploitation x exploration)

Descontínua Hauck e Prügl (2015)

Inovação como processo (geração x adoção) Adoção Hauck e Prügl (2015)

Fonte: dados da pesquisa (2018).



20 INNOVAR VOL.  30,  NÚM. 77,  JULIO-SEPTIEMBRE DEL 2020

Emprendimiento y Gestión Empresarial

Além disso, a capacidade de inovação do sucessor não é 
construída unicamente no conhecimento tácito transfe-
rido por um fundador e outros funcionários, mas também 
no conhecimento adquirido no ambiente externo da em-
presa através de formação acadêmica, do trabalho em ou-
tras empresas e dos programas de treinamento externos  
(Letonja e Duh, 2016). Nesse contexto, as competências 
empresariais dos fundadores são um fator importante para 
promover a inovação dos sucessores, o que caracteriza o 
empreendedorismo intergeracional (Letonja et al., 2016).

A sucessão em empresa familiar está atrelada a aspectos 
contextuais e ao envolvimento familiar com um todo, o 
que leva a inovações de diferentes tipos. Assim, a sucessão 
e a inovação se influenciam mutuamente e são influen-
ciadas por fatores contextuais e pelo envolvimento familiar 
(Röd, 2016).

Chama a atenção, nesses estudos, a falta de exploração 
da inovação de forma mais robusta. Eles apenas abordam 
inovações em termos tipológicos, ou seja, classificam-
nas em produtos, serviços ou processos, porém não apro-
fundam as discussões. Esse aspecto foi observado tanto 
na revisão da literatura quanto nos achados relacionados  
a essas inovações.

Oportunidades para as pesquisas futuras

A revisão de literatura mostrou lacunas de pesquisa exis-
tentes na interface entre sucessão de negócio familiar e 
inovação. Esses déficits de pesquisa caracterizam oportu-
nidades para os futuros estudos. O Quadro 4 apresenta, 
sem pretender esgotar as possibilidades, alguns desses va-
zios que foram identificados a partir da triangulação dos 
estudos selecionados e agrupados em três polos quanto: 
ao ciclo de vida da empresa familiar e ao planejamento da 
sucessão; aos segmentos e às regiões; aos elementos extra-
ídos dos estudos.

As empresas familiares, em um dado momento, poderão 
passar por sucessão. Portanto, trata-se de um campo 
promissor de pesquisa para uma maior exploração e en-
tendimento de como a sucessão intergeracional afeta a 
inovação na empresa familiar e como a inovação afeta o 
sistema familiar, mudando metas, atitudes e valores dos 
familiares ao longo das gerações. Assim, será possível co-
nhecer mais sobre o empreendedorismo intergeracional 
e obter insights sobre estratégias de empresas familiares 
com longa vida útil (Röd, 2016).

Considerações finais
O objetivo deste estudo foi mapear e analisar o cenário 
de produção científica em relação à sucessão em empresa 
familiar e inovação. A relevância e presença do negócio 
familiar em todas as economias mundiais é evidente e 
há fortes razões teóricas para acreditar que a sucessão e  
a inovação são aspectos responsáveis por sua continuidade 
(Chua et al., 1999). Isso aponta para a necessidade de in-
vestigação que se deu pelo levantamento bibliográfico da 
temática. Os resultados da pesquisa mostraram que exis- 
tem diferentes abordagens da sucessão e da inovação que 
guardam relação com os estilos de operacionalização dos 
negócios familiares e sua heterogeneidade. Em relação 
à sucessão, aspectos como a familiaridade, o legado da 
família, a cultura organizacional, a transferência de conhe-
cimento, a experiência dos sucessores fora da empresa e 
o empreendedorismo intergeracional refletem de forma 
positiva ou negativa na inovação de diferentes tipologias: 
de produtos e serviços ou de processos, administrativa, do 
sucessor, do processo de sucessão, incremental ou radical, 
contínua ou descontínua.

A inovação no processo de sucessão não é apenas  
influenciada pelos recursos e habilidades da empresa, mas 
também pelos fatores ambientais e pelo envolvimento fa-
miliar. O nível de inovação não depende necessariamente 

Sucessão Inovação

Familiaridade
Legado da família
Cultura organizacional
Transferência de conhecimento
Experiência fora da empresa
Empreendedorismo intergeracional

Produtos e serviços
Processos
Administrativa
Do sucessor
Do processo de sucessão
Incremental
Radical
Contínua e descontínua

Figura 1. Elementos sobre sucessão e inovação sintetizados a partir dos estudos analisados. Fonte: dados da pesquisa (2018).
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do tipo de sucessor, interno ou externo, ou do processo 
de sucessão, mas sim da adaptabilidade familiar, da proxi- 
midade da família com o negócio, da autoridade intergera-
cional e da história dos laços familiares (Fuetsch e Suess-
Reyes, 2017).

Com base nos estudos analisados, conclui-se que há opor-
tunidade para continuar a pesquisa sobre esses temas, bem 
como para confrontar e aprofundar a conclusão desses es-
tudos, pois os resultados são ainda incipientes.
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